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Ata nº. 069/23 

 

 

 

  Ata da 69ª Sessão Legislativa Ordinária do 3º Período Legislativo Ordinário da Câmara 

Municipal de Porto Real. 

 

 

 Aos treze dias do mês de novembro de dois mil e vinte e três às dez horas, deu-se início a 

sexagésima nona Sessão Legislativa Ordinária do 3º Período Legislativo Ordinário da 7ª Legislatura da 

Câmara Municipal de Porto Real situada na Avenida Dom Pedro II, nº. 1550; presidida pelo Vereador 

Renan Márcio de Jesus Silva que desejou a todos um bom dia e convidou a Vereadora Fernanda para 

que fizesse a Oração. O Presidente deu início à Primeira Fase Expediente, colocando em votação as ata 

da Sessão anterior. Ata da 68ª Sessão Ordinária do Terceiro Período Legislativo Ordinário da Sétima 

Legislatura da Câmara Municipal de Porto Real, realizada no dia oito de novembro de dois mil e vinte 

e três, e comunicou que de acordo com o § 3º do art. 122 do Regimento Interno desta Casa será 

dispensada a leitura da ata uma vez em que todos possuem cópia da mesma. O Presidente colocou em 

Discussão a referida ata, não havendo inscritos, colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, 

permaneçam como estão. A Ata da 68ª Sessão Ordinária do Terceiro Período Legislativo Ordinário da 

Câmara Municipal de Porto Real foi aprovada por unanimidade. O Presidente solicitou ao Segundo 

Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei nº 0053/2023 de 21 de Fevereiro de 2022 – Vereador 

Elias Vargas de Oliveira – Institui o Programa Banco de Ração Municipal e dá outras Providências. 

O Segundo Secretário fez a leitura. Terminada a leitura o Presidente encaminhou o referido projeto de 

lei á Coordenadoria dos Serviços Legislativos, nos termos do artigo 188, do Regimento Interno da 

Câmara Municipal de Porto Real, onde ficará á disposição dos senhores vereadores por quinze dias 

aguardando emendas. O Presidente solicitou ao Segundo Secretário que fizesse a leitura da Indicação 

nº 0317/2023 de 10 de Novembro de 2023 – Vereador Elias Vargas de Oliveira – Estudo da Viabilidade 

Transmudação de Regime Celetista para Regime Estatutário das Funções de Agentes Comunitários 

de Saúde e Agentes de Endemias do Município. O Segundo Secretário fez a leitura. Terminada a leitura 

o Presidente colocou em Discussão a referida indicação. O Presidente passou a palavra para o autor que 

leu a justificativa anexada à ata, falou que era importante dar essa segurança a esses servidores. O 

Presidente falou do excelente trabalho dessa classe e que estava feliz em votar esse projeto. Não havendo 

mais inscritos, colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, permaneçam como estão. A 

Indicação nº 0317/2023 de 10 de Novembro de 2023 – Vereador Elias Vargas de Oliveira – Estudo da 

Viabilidade Transmudação de Regime Celetista para Regime Estatutário das Funções de Agentes 

Comunitários de Saúde e Agentes de Endemias do Município foi aprovada por unanimidade. O 

Presidente solicitou ao Segundo Secretário que fizesse a leitura do Balancete Contábil Referente ao 

Mês de Outubro de 2023. O Segundo Secretário fez a leitura. Terminada a Primeira Fase, o Presidente 

passou para a Segunda Fase, Ordem do Dia. Primeira Discussão e Primeira Votação. O Presidente 

solicitou ao Segundo Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei nº0150 Substitutivo de 21 de 

Setembro de 2023 - Poder Executivo Municipal – Autoriza a Criação de CNPJ para Providenciar a 

Baixa da Inscrição Anterior na Condição de Filial e dá outras Providências. O Presidente passou a 

palavra para o vereador Elias Vargas que solicitou a dispensa da leitura do referido projeto uma vez que 

já foi lido na Casa e que fossem lidos somente seus pareceres. O Presidente colocou em Discussão o 
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referido pedido. Não havendo mais inscritos, colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, 

permaneçam como estão. O pedido do vereador Elias Vargas foi aprovado por unanimidade. O 

Segundo Secretário leu os pareceres. Terminada a leitura o Presidente colocou em Primeira Discussão 

o referido Projeto. Não havendo inscritos, colocou em Primeira Votação, aqueles que forem favoráveis, 

permaneçam como estão. O Projeto de Lei nº0150 Substitutivo de 21 de Setembro de 2023 - Poder 

Executivo Municipal – Autoriza a Criação de CNPJ para Providenciar a Baixa da Inscrição Anterior 

na Condição de Filial e dá outras Providências foi aprovado por unanimidade em Primeira 

Votação. O Presidente solicitou ao Segundo Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei nº0044 

de 31 de Maio de 2022 – Vereador Elias Vargas de Oliveira – Dispõe sobre a Obrigatoriedade das 

Agências Bancárias Disponibilizarem Abrigo Adequado de Proteção Contra Sol e Chuva aos Cientes 

e Usuários que Ficam em Fila de Espera na Área Externa do Estabelecimento e dá outras 

Providências. O Presidente passou a palavra para o vereador Elias Vargas que solicitou a dispensa da 

leitura do referido projeto uma vez que já foi lido na Casa e que fossem lidos somente seus pareceres. O 

Presidente colocou em Discussão o referido pedido. Não havendo mais inscritos, colocou em Votação, 

aqueles que forem favoráveis, permaneçam como estão. O pedido do vereador Elias Vargas foi 

aprovado por unanimidade. O Segundo Secretário leu os pareceres. Terminada a leitura o Presidente 

colocou em Primeira Discussão o referido Projeto. O autor falou estar feliz em ver mais um projeto de 

sua autoria entrando em primeira votação, falou que era campeão em projetos de lei no Brasil mais de 

duzentos. Não havendo inscritos, colocou em Primeira Votação, aqueles que forem favoráveis, 

permaneçam como estão. O Projeto de Lei nº0044 de 31 de Maio de 2022 – Vereador Elias Vargas de 

Oliveira – Dispõe sobre a Obrigatoriedade das Agências Bancárias Disponibilizarem Abrigo 

Adequado de Proteção Contra Sol e Chuva aos Cientes e Usuários que Ficam em Fila de Espera na 

Área Externa do Estabelecimento e dá outras Providências foi aprovado por unanimidade em 

Primeira Votação. Terminada a Segunda Fase, o Presidente passou para a Terceira Fase, Indicações e 

Requerimentos Verbais. O Presidente passou a palavra para o vereador Ronário de Souza da Silva que 

indicou que fosse informado sobre a questão de abastecimento de água no município. O Presidente 

colocou em Discussão a referida indicação. O autor falou que vem sendo questionado pela falta de água, 

falou da falta de um caminhão pipa e falou não saber como estava à situação de contratos, falou que a 

demanda era grande, falou que a indicação era simples pelo problema que se tinha, falou que o secretário 

comentou que havia horários em que as bombas eram desligadas e que isso deveria ser informado á 

população para que pudessem garantir o mínimo de água para passar o dia, falou que sua indicação era 

para manter a população informada sobre o dia e hora que a água teria que ser desligada e reduzida. P 

Presidente pediu para evitarem o desperdício de água e que havia muitos moradores que necessitavam 

de água. Não havendo mais inscritos, colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, permaneçam 

como estão. A indicação do vereador Ronário foi aprovada por unanimidade. O Presidente passou a 

palavra para o vereador Elias Vargas de Oliveira que indicou que fosse criado um mecanismo de 

telefone de denúncia e multa para o desperdício de água no município. O Presidente colocou em 

Discussão a referida indicação. O autor que parabenizou seu assessor que fez uma visita nas ETAs e foi 

relatado que água tinha e que 20% aumentaram a capacidade do tratamento de água e produto para tratar 

tinha a balde, falou que percebeu pessoas nas redes sociais batendo pela falta de água, mas que em suas 

casas havia vazamento da mesma e que não havia abastecimento suficiente para a falta d’água; falou 

que era a favor da multa, falou que a única forma era fazer sentir no bolso; pediu consciência para a 

população. O Presidente passou a palavra para o vereador Ronário que falou da reunião que tiveram no 

começo do mandato e se lembrou de quando conversaram sobre hidrometrar ou não e que ele foi um dos 

vereadores que disse para isso precisaria primeiro de ter a água, na época foi proposto troca de bomba e 
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que seria uma medida impopular se fizessem a questão do hidrômetro; falou do espaço aquático e 

ressaltou que lá não era um espaço de lazer e sim de saúde, partindo de forma educacional falou que 

ainda era contra a questão da punição e que primeiro tinham que fazer uma campanha de conscientização 

do uso da água; falou também que poderia ter um horário para fechamento da água, do caminhão pipa e 

depois trabalhar a questão do hidrômetro, falou que não era justo pra quem gastava determinado número 

de água para quem usava menos; falou quês e não arrumar a questão de bomba e registro vão debater o 

assunto todos os anos; falou que era contra a indicação por causa de suas ponderações. O Presidente 

passou a palavra para o vereador Cláudio que falou que o hidrômetro era um equipamento que media o 

consumo de água e estava totalmente fora de valor financeiro, falou que hidrômetro não queria dizer que 

ia aumentar a água, falou que o valor da água era outro assunto, falou que por ele tinha que hidrometrar 

e ter custo zero, mas que era preciso saber o que estava sendo gasto e que dependendo da fiscalização 

não era preciso multar, mas a pessoa vai pagar o que ela gastar e aí vai mexer no bolso, falou que no 

município não se sabia o que a pessoa consumia, falou que todos tinham que ter consciência e que isso 

só era possível quando souberem a real situação do que estava entrando em cada casa e que isso só era 

possível através do medidor; falou que a prefeitura fez melhorias nas estações, mas não conseguiam 

chegar água suficiente, principalmente no final de rede; falou que hidrômetro era uma coisa e tarifa 

outra. O Presidente passou a palavra para o vereador Henry que falou que já havia na casa um projeto 

de lei aprovado falando de hidrômetro, tarifa e que foi uma exigência do MP, falou que dava para oficiar 

o executivo para saber em que pé estava essas modificações e ampliações; falou que era favorável a 

indicação porque vinham sofrendo por parte do MP uma cobrança muito grande em cima desse 

desperdício, falou que tinham uma cota de água que podia ser captada no Paraíba e quando excede 

dificulta para todos. O Presidente passou a palavra para o vereador Ronário que falou que era contra por 

conta de uma terminologia de punição ainda mais sabendo que já existia um projeto para isso na casa, 

desejou que o executivo fizesse vigorar e sancionasse esse projeto e aí não vai ter a questão da punição. 

O Presidente concordou em partes, falou que a punição não seria a melhor forma e sim diálogo, falou 

que muitos munícipes careciam de informação e sugeriu pedir apoio á secretaria de obras; falou que era 

a favor do hidrômetro a custo zero uma vez que havia uma cota de água do Paraíba e uma empresa que 

arrecadava milhões dos cofres públicos, falou que tinham ferramentas para explorar e não tirar do bolso 

do munícipe. O Presidente passou a palavra para o autor que deixou claro que em momento algum 

mencionou hidrômetro, mas agradeceu as colocações; falou do telefone de denúncia e multa e que não 

era sair multando de cara, falou que tudo existia um processo de informação para os munícipes; falou 

que primeiramente seria feita uma divulgação e não chegar multando e que primeiro a pessoa seria 

advertida para depois multar. O Presidente passou a palavra para o vereador Henry que defendeu o 

hidrômetro e falou que para fazerem uma melhoria na linha e na rede precisavam identificar os bairros 

que mais gastavam e que com isso conseguiam saber qual bairro extrapolava o consumo. Não havendo 

mais inscritos, colocou em Votação, aqueles que forem favoráveis, permaneçam como estão. A 

indicação do vereador Elias Vargas foi aprovada pela maioria. O vereador Ronário votou contrário. 

Terminada a Terceira Fase, o Presidente passou para a Quarta Fase, Explicações Pessoais. O Presidente 

perguntou ao Segundo Secretário se tinha algum Vereador inscrito para as Explicações Pessoais. O 

Segundo Secretário falou que não. Terminada a Quarta Fase, o Presidente passou para a Quinta Fase, 

Horário de Liderança. O Presidente passou a palavra para o Vereador Elias Vargas de Oliveira, Líder 

do PRTB que desejou a todos um bom dia. O Presidente passou a palavra para o Vereador Fernanda 

Emerenciano dos Santos, Líder do PDT que desejou a todos um bom dia e pediu que a saúde pudesse 

ver a situação de pediatria no bairro Novo Horizonte; falou que ficou chocada com uma mãe no 

município que supostamente explorava sua filha, falou que em breve vai falar sobre o assunto. O 
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Presidente passou a palavra para o Vereador Cláudio Luís Guimarães, Líder do PTB que desejou a 

todos um bom dia. O Presidente passou a palavra para o Vereador Juan Pablo da Silva Almeida, Líder 

do CIDADANIA que desejou a todos um bom dia e falou de um alerta que deu meses atrás sobre a falta 

d’água, falou que havia um sistema de abastecimento precário e obsoleto e que precisava urgente de um 

planejamento para uma possível melhoria, falou que a cidade estava crescendo e que isso foi promessa 

de campanha do atual prefeito sobre essa temática no início do mandato, mas que o prefeito não 

costumava cumprir suas promessas e que essa problemática não ia se resolver da noite para o dia, falou 

que precisavam de todo um conjunto de informação e coisas para conseguirem avançar; falou que faltava 

cuidado, zelo com esse patrimônio e que sem água não tinha vida, falou que o governo não se preocupava 

com o básico e que se ele não conseguir cumprir a promessa que fez no início do mandato, de terem um 

estudo técnico para avançarem nesse quesito, não iam conseguir resolver nada, falou que precisavam 

entender que necessitamos de cento e dez litros de água, segundo a ONU, diários e que podíamos gastar 

mais como menos e que segundo números levantados de um parlamentar sabiam que conseguiam 

produzir isso, falou que moravam no leito de um rio e que faltar água era um absurdo, falou do 

desgoverno e desserviço da máquina pública; descordou do parlamentar que comentou que a culpa não 

era do gestor público, falou que o gestor público era obrigado a cuidar da coisa pública mesmo com 

temáticas divergentes, falou que enquanto eles não tiverem um gestor comprometido e interessado em 

avançar na temática infelizmente o assunto não vai sair da plenária; pediu que o prefeito desse mais 

atenção a esse assunto e falou que o mesmo não cumpria com suas promessas, mas reforçou que foi 

promessa no período eleitoral e no início do mandato; pediu aos vereadores para incluírem essa temática 

no orçamento. O Presidente passou a palavra para o Vereador Luís Fernando da Silva, Líder do PSD 

que desejou a todos um bom dia. O Presidente passou a palavra para o Vereador Fábio Nunes Maia, 

Líder do DC que desejou a todos um bom dia. O Presidente passou a palavra para o Vereador Ronário 

de Souza da Silva, Líder do PSDB que desejou a todos um bom dia e falou que se encontrou com a 

secretária de educação para resolver a questão de mediadores, falou que era direito dos pais dos alunos 

que tinha um laudo e que ano que vem ela ficou de ver como resolveriam. Terminada a Quinta Fase, o 

Presidente passou para a Sexta Fase Lembretes. O Presidente falou do pagamento da empresa espaço e 

que alguns funcionários não conseguiram trabalhar por estar sem recursos; falou sobre a falta de pediatra; 

leu os ofícios das ausências dos vereadores Diego e Carlinhos; leu o ato de funcionamento da Câmara 

nos feriados de 15 de novembro e 20 de novembro; convocou todos os vereadores para estarem presentes 

na próxima sessão. Terminada a Sexta Fase, o Presidente passou para a Sétima Fase Encerramento. 

Não havendo mais nada a tratar, o Presidente deu por encerrada a presente Sessão às onze horas e treze 

minutos desejando a todos um bom dia. Eu, Camila Costa Rosas, digitei a presente ata, que vai por mim 

assinada e pelos vereadores presentes.  

Assinam a ata:  

Renan Márcio de Jesus Silva (Presidente): _______________________________________________ 

 

Ronário de Souza da Silva (2º Secretário): ______________________________________________ 

 

  Ata da 69ª Sessão Legislativa Ordinária do 3º Período Legislativo Ordinário da Câmara 
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Municipal de Porto Real. 

 

Elias Vargas de Oliveira: _________________________________________________________ 

 

Cláudio Luís Guimarães: _________________________________________________________ 

 

Fernanda Emerenciano dos Santos: _______________________________________________ 

 

Luís Fernando da Silva: __________________________________________________________ 

 

Juan Pablo da Silva Almeida: __________________________________________________ 

 

Henry de Carvalho Nunes: ________________________________________________________ 

 

Fábio Nunes Maia: ________________________________________________________________ 

 

Camila Costa Rosas: _____________________________________________________________ 
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